
MONITORAMENTO DA FORMAÇÃO DO BIOFLOCO PARA 
CULTIVO DO CAMARÃO MARINHO EM SISTEMA INTENSIVO 

COM DIFERENTES RELAÇÕES CARBONO: NITROGÊNIO 
 

Moisés Poli
1
, Robson Rodrigo dos Passos

2
, Yan Ramon Rodrigues Gelsleichter

3
,  

Leandro Marcolino Vieira
4
, Bruno Junkes Carvalho

1
, Fernanda Guimarães de Carvalho

5
, 

Mauricio Lehmann
5
, Rodrigo O. Macedo Gomes

5
,  

Carlos de Mello Junior
1
, Delano Dias Schleder

5 

 

 
1 
Concepto Azul 

2 
Instituto Federal Catarinense – Campus Araquari – aluno do Técnico em Sistema de Formação 

3 
Instituto Federal Catarinense – Campus Araquari – aluno da Licenciatura em Ciências Agrícolas 

4 
Instituto Federal Catarinense – Campus Araquari – aluno do Técnico em Agropecuária 

5 
Instituto Federal Catarinense – Campus Araquari – Professor(a).  

 E-mail: delano.schleder@ifc-araquari.edu.br 
 

 

 
 
INTRODUÇÃO 
A carcinicultura catarinense foi severamente afetada ao final do ano de 2004 pela 
enfermidade viral Mancha Branca. O estudo de novas técnicas de manejo e 
produção de camarões se faz necessário, com o intuito de estimular novamente 
esse importante setor produtivo no estado. O sistema de biofloco pode ser uma 
excelente alternativa, pois apresenta alta biossegurança e maior sustentabilidade 
ecológica, uma vez que demonstra melhores resultados em termos de 
produtividade, sobrevivência, condição sanitária e degradação baixa dos 
ecossistemas costeiros, quando comparado ao sistema semi-intensivo de cultivo 
de camarões atualmente praticado no estado de Santa Catarina. Com este 
estudo, espera-se obter uma relação de custo para desenvolver o sistema 
intensivo em meio heterotrófico (bioflocos) no estado de Santa Catarina, e ainda 
caracterizar os componentes do biofloco a fim de criar subsídios para uma futura 
“domesticação” das bactérias deste biofloco, por meio da seleção de cepas 
benéficas, que proporcionaria uma maior estabilidade e produtividade deste 
sistema de cultivo, tornando sua implantação mais acessível e rentável, 
principalmente para pequenos produtores ou cooperativas ligadas ao setor. 
 
 
METODOLOGIA 
O experimento foi realizado em uma de estufa de 210 m2 com 6 tanques de 15 
toneladas de madeira revestidos com geomembrana de 8mm. Dois tratamentos 
foram utilizados para formação do biofloco, o tratamento 1 com relação de 
carbono:nitrogênio (C:N) de 20:1 e o tratamento 2 com relação de 5:1 (3 
tanque/trat.), ambos com densidade de 250 camarões/m2. Durante as 4 semanas 
de formação do biofloco, foi avaliado o oxigênio dissolvido e temperatura (4x/dia), 
pH (2x/dia), amônia (2x/semana), sólidos suspensos (1x/semana), e realizadas 
biometrias dos animais e análises microbiológicas semanalmente. Além disso, foi 
monitorada a presença das enfermidades mancha branca e mionecrose 
infecciosa, semanalmente, por PCR. 
 



 
RESULTADOS 
Nas primeiras três semanas de cultivo não houve variações nos parâmetros de 
qualidade de água. A temperatura iniciou em 25oC quando então foram fechadas 
as laterais da estufa para que a água chegasse a 30oC. Depois de atingir esse 
valor, a estufa foi aberta nas laterais durante o dia e à noite fechada para manter 
a temperatura. O oxigênio variou entre 7,04 e 10,3 ml/L para o tratamento 1 (20:1) 
e entre 7,24 e 10,1 ml/L para o tratamento 2. O pH variou entre 7,71 e 7,90 para o 
tratamento 1 e 7,69 e 7,91 para o tratamento 2. Em termos de biomassa da 
primeira até a terceira semana houve um incremento de 472% para o tratamento 
1 e de 458% para o tratamento 2 considerando sobrevivência de 95%. Com o 
auxílio de um cone de sedimentação graduado (Inn Hoff), foi analisada a 
quantidade de sólidos decantáveis. Durante as 4 primeiras semanas os sólidos 
decantáveis ficaram em torno de 0,1 mg/L em ambos tratamentos. Foi observada 
a presença de sólidos voláteis que são partículas menores e mais leves, 
características do início da formação do biofloco. Foi possível isolar 16 cepas de 
bactérias oriundas da água em que vieram as pós-larvas. Nas placas semeadas 
com água dos tanques antes do povoamento não foi observado crescimento de 
colônias bacterianas. Até o momento foi possível isolar 76 cepas no total, sendo 
que 12 dessas cepas são vibrios cultivados em meio seletivo (TCBS), não tendo 
diferença aparente entre os tratamentos. Não foi detectada a presença das 
doenças monitoradas nas amostras de larvas povoadas e coletadas ao longo do 
cultivo. 
 
 
CONCLUSÕES 
Apesar de serem resultados preliminares, os dados encontrados são 
característicos de início da formação do biofloco, no entanto pôde-se observar um 
crescimento levemente superior (biomassa) dos animais submetidos ao 
tratamento 1. 
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